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RESUMO

Introdução: O Brasil apresenta-se como a séti-
ma maior economia do planeta, mas ainda enfrenta 
problemas de infraestrutura típicos de países de ter-
ceiro mundo. No caso do saneamento básico, o que 
se vê é um quadro ainda muito debilitado, em que 
mais da metade da população não possui seu esgoto 
coletado e tratado e cujo serviço de abastecimento 
de água apresenta um índice de perdas da ordem de 
37% (NUNES, 2015). O setor de saneamento presta 
serviços essenciais para a promoção de bem-estar, 
saúde e segurança à população e proteção ao meio 
ambiente. Essa prestação de serviço ocorre, em 
condições de monopólio (BARROS, 2013). A partir 
da necessidade de garantir o adequado tratamento 
do efluente doméstico a fim de minimizar o impacto 
causado pelo seu lançamento fora dos parâmetros 
exigidos pelas legislações ambientais, foram cria-
dos os órgãos de regulação (BRASIL, 2007), a 
exemplo do CONAMA, para estabelecer padrões e 
normas além de avaliar e fiscalizar as estações de 
tratamento de esgotos (ETE’s). A Região Metropo-
litana de Aracaju (RMA) apresenta problemas críti-
cos relacionados à baixa eficiência dos sistemas de 

coleta e tratamento de esgotos urbanos (estimado 
em 35% de cobertura na capital) provocando a de-
gradação de seus rios urbanos e gerando impactos 
na saúde da população (GIAU,2010). A concessio-
nária de serviços de abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário presta serviços essenciais a co-
munidade promovendo conforto, saúde e segurança 
e assistência ao meio ambiente, porém deve ser rea-
lizado um monitoramento constante desses serviços 
de modo a garantir o funcionamento adequado das  
Estações de Tratamento de Esgoto (ETE’s), ava-
liando sua eficiência e a qualidade do efluente trata-
do. Objetivo: Descrever o estado das ETE’s da Re-
gião Metropolitana de Aracaju, em função da im-
portância do saneamento na promoção da qualidade 
de vida, visto que o cenário regional atual apresen-
ta-se distante de um serviço adequado para a popu-
lação. Material e Métodos: Esta pesquisa foi con-
solidada em cinco etapas. Inicialmente foi feita uma 
revisão bibliográfica. A segunda etapa contemplou 
a seleção das ETE’S operadas pela Companhia de 
Saneamento de Sergipe (DESO) e localizadas na 
Região Metropolitana de Aracaju (RMA). Em se-
guida (terceira etapa) foi realizada pesquisa docu-
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mental e levantamento de dados de projeto e opera-
ção das estações selecionadas. Logo após, foram 
feitas visitas as Estações a fim de verificar suas con-
dições de funcionamento, equipamentos, área, entre 
outros, além da aplicação de um questionário aos 
operadores dessas estações. Após o cumprimento 
das etapas anteriores e da organização dos dados 
coletados foi possível, na quinta e última etapa, 
avaliar a qualidade do efluente que cada ETE dis-
põe no meio ambiente, através das análises de pH, 
DBO, DQO, coliformes totais, Oxigênio Dissolvi-
do, Nitrogênio Amoniacal, Fósforo Total, e assim, 
realizar um diagnóstico sobre as estações em ques-
tão. No presente estudo foram feitas pesquisas qua-
litativa, quantitativa, documental e pesquisa de 
campo. Resultados e Conclusões: Através das visi-
tas e das entrevistas com os operadores das ETE’s 
pôde-se realizar avaliação dos componentes do 
sistema de esgotamento sanitário constatando a 
necessidade de renovação/recuperação de 
equipamentos hidráulicos e eletromecânicos, 
recuperação de problemas estruturais civis devido à 
fissuras, entre outros. ERQ – Oeste – Esta estação 
está situada no Distrito Industrial de Aracaju e o tra-
tamento é composto por um DAFA seguido de 
VALO de Oxidação. Atende uma população de 
aproximadamente 63 mil habitantes, e trata 7 mil 
m³/dia de esgoto. O corpo receptor final desse siste-
ma é o Rio Poxim e as localidades atendidas são os 
conjuntos Médice I e II, Beira Rio e Inácio Barbosa. 
Nesta foi possível perceber que dos seis aeradores 
que compunham o VALO, apenas três estavam em 
operação, além disso, constatou-se acúmulo de ma-
terial gradeado e disposto inadequadamente, favo-
recendo a presença de insetos. Sobre a periodicida-
de da manutenção do sistema, o operador respondeu 
que a manutenção só ocorre quando acontece algum 
problema de operação. Com relação à desinfecção, 
foi constatado que o sistema não estava utilizando o 
composto químico cloro no seu tratamento. ERQ – 
Norte- Esta estação está situada no município de 
Nossa Senhora de Socorro, na região da Taiçoca é 
composto por lagoas de estabilização facultativas e 

de maturação em série. A população atendida é de 
aproximadamente 374 mil habitantes abrangendo 
as localidades: Bairros Centro, Industrial, Pereira 
Lobo, 13 de Julho, Getúlio Vargas, São José, Salga-
do Filho, Coroa do Meio (parte), Siqueira Campos, 
América, José Conrado de Araújo, Cirurgia, Suíssa, 
Grageru, Palestina e Cidade Nova. O corpo receptor 
desse sistema é o Rio do Sal. Nesta foi constatada a 
falta de isolamento da área, grande presença de ve-
getação e exalação de maus odores. ERQ – Sul - 
Esta estação está situada no Bairro Marivan. O tra-
tamento adotado é do tipo DAFA seguido de Lagoas 
de Maturação. A população atendida é de aproxima-
damente 58 mil habitantes, abrangendo os bairros 
Atalaia e Santa Maria. constatou-se que a mesma se 
encontrava sem operador, funcionando normalmen-
te. ETE – Orlando Dantas - A estação está locali-
zada no Conjunto Orlando Dantas. O tratamento 
aplicado é do tipo Valo de Oxidação. Esse sistema 
atende aproximadamente vinte quatro mil habitan-
tes nos conjuntos Orlando Dantas, Sérgio Vieira de 
Melo e bairro São Conrado. Tem como corpo recep-
tor o Rio Samambaia, tributário do Rio Poxim. Nes-
te a manutenção só ocorre em caso de problemas 
técnicos, A desinfeção com aplicação de cloro não 
estava em funcionamento no dia da visita, e ao ser 
questionado, o funcionário respondeu que o compo-
nente químico estava em falta e também não soube 
responder desde quando a estação de tratamento es-
tava operando sem a etapa de desinfecção.  ETE - 
Visconde de Maracaju – O tratamento adotado é 
do tipo Lodo Ativado com Aeração Prolongada. 
Atende uma população de aproximadamente dois 
mil habitantes na Avenida  Visconde de Maracaju. 
Os efluentes desse sistema são despejados na rede 
de drenagem de águas pluviais. Verificou-se que 
dos dois aeradores existentes, apenas um estava em 
operação. O operador informou que a bomba de re-
circulação que lança o efluente do decantador se-
cundário no VALO de oxidação não estava em fun-
cionamento. O operador informou que o equipa-
mento estava com defeito, e, ao ser questionado há 
quanto tempo o equipamento estaria sem operar, o 
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mesmo não soube responder. A não utilização da 
desinfecção por cloro também foi um fator observa-
do. ETE – Barra dos Coqueiros - Esta estação está 
localizada no Loteamento Riomar, no município 
Barra dos Coqueiros. O processo de tratamento é 
uma combinação entre um DAFA e uma variante de 
Lodo Ativado.  A estação de tratamento atende uma 
população de aproximadamente 25 mil habitantes, e 
tem como seu corpo receptor o Rio Sergipe. E o 
tratamento de desinfecção por cloro não estava sen-
do executado. ETE – Rosa Elze - Essa estação de 
tratamento está localizada no município de São 
Cristóvão no conjunto Rosa Elze. O tratamento uti-
lizado por esse sistema são Lagoas de Estabilização 
em série, sendo que, uma lagoa anaeróbica, uma la-
goa facultativa e três lagoas de maturação. A esta-
ção atende aproximadamente 22 mil habitantes e o 
corpo receptor é o Riacho Xoxota. Nesta ETE há 
incidência elevada de vegetação, tanto no interior 
das lagoas, como nos taludes. O operador respon-
deu que não é realizado nenhum tipo de manuten-
ção ou capina. A não utilização da desinfecção por 
cloro também foi um fator observado. ETE – Con-
junto Jardim – Esta estação está localizada no mu-
nicípio de Nossa Senhora do Socorro. O sistema 
utiliza como tratamento as Lagoas de Estabilização, 
sendo uma lagoa facultativa e duas de maturação. A 
população atendida é de aproximadamente 9 mil 
habitantes e o afluente final é o Riacho Palame. 
Nesta estação falta segurança, o sistema se encontra 
aberto, sem nenhum tipo de proteção ou cerca. O 
excesso de vegetação foi outro fator notado, tanto 
dentro da lagoa, nos taludes e nas redondezas. Além 
disso, a etapa de desinfecção através do cloro não 
estava sendo executada. O diagnóstico da qualidade 
do efluente das ETE’s concluiu que todas as esta-
ções apresentaram não conformidades em relação a 
aspectos como falta de manutenção, equipamentos 
inoperantes, etapa de desinfecção, falta de seguran-
ça e excesso de vegetação. O diagnóstico das ativi-
dades das ETE’s proposto inferiu que no geral os 
sistemas de tratamento avaliados possuem proble-
mas de ordem estruturais, operacionais e de gestão. 

Com aplicação dos questionários, entrevistas e con-
sulta aos dados adquiridos na ADEMA, mesmo 
com alguns estando defasados, foi possível avaliar 
a qualidade e eficiência do tratamento de cada uma 
das ETE´s pesquisadas. Dessa forma, ao comparar 
os dados obtidos com os parâmetros limites estabe-
lecidos em norma, concluiu-se que nenhum dos 
efluentes das ETE’s avaliadas estavam com todos 
os parâmetros em conformidade com o padrão mí-
nimo de qualidade ambiental. Cabe considerar que, 
os períodos de análise dos dados informados não 
foram suficientes para identificar a situação atual 
dos sistemas de tratamento, contudo, através desse 
estudo foi possível considerar que, dentre as esta-
ções estudadas, a ETE Barra dos Coqueiros foi a 
que apresentou um melhor resultado no seu trata-
mento, e a ETE Rosa Elze o pior resultado.  

PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico, esgoto, eficiência.
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